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OSFATOS NÃO CONVENCIONAIS
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II UçÃO

J. IIr ,I il, OS nutricionistas de animais dispõe como fonte de
11. li I ) fato bicálcio e a farinha de ossos. Estes produtos, em
111111 Ic!' s circunstâncias, tem baixa disponibilidade comercial e

I. vudo, onerando o custo das rações.

"I função desta dificuldade, esforços tem sido realizados por
I I Instituições de pesquisa, com objetivo de estudar fontes

11111 v s de fósforo para as diversas espécies animais nas
I 1111 fases do sistema de produção. Entre estas fontes, desta-
I I () fosfatos de rocha naturais, cujas reservas brasileiras são
I'loxlmadamente 3,2 bilhões detoneladas.

" considerarmos as reservas brasileiras, verifica-se que a
," (, ncentração está no Estado de Minas Gerais (73%), sendo

t I ITI ordem de importância estão os municípios de Tapira, Araxá,
111 I Minas e Patrocínio. Somente para exemplo a reserva def., de Tapira é de 1 bilhão de toneladas. O aspecto de reserva
fo fato e preço constituem vantagens promissoras para uso'I fontes nas rações de suínos. Entretanto, entre as indaga-

de atualização desta rocha fosfáticas teoricamente estão a
ponibilidade de fósforo e a presença do flúor.

lIuenheiro Agrônomo D.S.C., EMBRAPA - UEPAE de São Cartos, SP.
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Tabela 1 - Estimativas de dis " ,
para Sufnos pon,b'lrdade relativa de f6 f

' s oro nos fosfato
FOSFATO

PATOS DE MINAS
/10,3; 1,02)
/10,9; 1,51)
/10,2; 1,02)
/9.4: 1,90)

ARAXA
/14,4; 1,22)
/9,84; 1,22)

MONOAMON/O
/23,8;0,35)

SUPERTR/PLO
/20,6;0,54)

TAP/RA
/13,5; 1,06)
/15,0; 1,20)

FOSFOR/NDUS
/16,5;0,66)

GO/ASFÉRT/L
/16,5; 2,6)

AUTOR

GOMES et a/. (1989)
GOMES et a/. (1990)
GOMES et a/. (1989)
BELLAVER et ai. (1984)

GOMES et a/. (1989)
GOMES et a/. (1989)

GOMES et a/. (1990)
VELOSO et aI (1991)

GOMES et a/. (1990)

GOMES et a/. (1992)
BELLAVER et a/. (1984)

GOMES et a/. (1992)

BELLAVER et a/. (1984)
FARINHA DE assas
116,7;0025
/15,5:0:14) GOMESetal. (1992)

BELLA VER et a/. (1984)
VELOSO et a/. (1991)

( ) Percentag d

METODOLOGIA

Slope Ratio
Slope Ratio
Digestibi/idade
Radiois6topo

S/ope Ratio
Digestibilidade

S/ope Ratio
Abscissa

S/ope Ratio

S/ope Ratio
Radiois6topo

S/ope Ratio

Radiois6topo

S/ope Ratio
Radiois6topo
Abscissa

D/SPONI/.,
LIDAr,

RELA TIVA I II
FÓSFOR ,,

72,4
50,4
91,3
44,3

71,4
61,5

91,7
109,0

93,1

81,1
47,8

85,8

37,6

90,3
46,3

100,0em e fósforo e de flú '
or, respectivamente,

A disponibilidade relativa do f
se~ observado na Tabela 1 A ÓSforo, em alguns fosfatos pode
anImais tem sido pesquisada presença do flúor nos alimentos ara
controvertido princiPalment:~~~é~a~as_ e ainda hoje o assu~o é
recebendo dieta ou não. MAURER & e açao a sua essencialidade
66 ,DAY (18) mantiveram ratos

com 0,007 ppm de flúor e água com 2 ppm durante quatro 9 rdçe (
No final do experimento não verificaram nenhum melhor m nto Ild

saúde ou ganho de peso sobre os animais recebendo a mesm dlc t I
e água redestilada. Porém, MESSER et alo (19) mostraram qu I

adição de flúor à dieta de fêmeas de camundongo com falha dt
fertilidade, restaurou sua capacidade reprodutiva. MESSER t I.
(20) relataram que a anemia de camundongo produzida sob "str "
na gestação e crescimento antes da desmama é mais sev rc
quando a ingestão de flúor é baixa. Como já relatamos esta questã o
da essencialidade ainda permanece a dúvida, porém traços dess
halogênio têm sido mostrado como benéfico na prevenção de cárie
dentárias e também na prevenção da excessiva desmineralização
do osso (osteoporosis) em indivíduos idosos (23). No entanto, a
maior preocupação consiste na ingestão pelos animais de grande
quantidade de flúor causando em bovinos fraqueza dos ossos e
mangueira intermitente (22). Em suínos (16) verificaram uma redu-
ção na resistência à quebra do osso quando os animais tiveram em
suas dietas níveis de flúor entre 650 e 970 ppm, porém este não foi
observado quando os níveis variaram entre 290 e 380 ppm de flúor.
Além disso, podemos citar como efeito sistêmico a perda do apetite,
redução do ganho de peso e redução na produção de leite.

2. IMPORTÂNCIA DO ESTUDO DAS ROCHAS FOSFÁ TICAS
PARA SUíNOS

O potencial de produção de rocha fosfática aliado ao seu baixo
custo como fonte de fósforo e a maior susceptibilidade do sufno r1

intoxicação com flúor, constituem-se fatores que devem ser c n I
derados quando o assunto é fonte de fósforo na alimentaçã d(
suínos.

Os resultados de pesquisa que serão apresentado f H im
obtidos com sutnos nas fases de crescimento, terminaçã f( pro
dução no Centro Nacional de Pesquisa de Suínos Av( d I

EMBRAPA em Concórdia - Santa Catarina.
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3. EXPERIMENTOS NAS FASES CRESCIMENTO E T I
NAÇÃO

BARBOSA et al. (1992) estudando os efeitos dos nfv I 11
flúor (F) provenientes dos fosfatos de Tapira (FT) e monoc h 111

(FM), verificaram efeitos lineares decrescentes (P <0,01) som 11\

para os valores de ganho de peso diário para os animais receb mil
dietas com o FT. Ao mesmo tempo, os níveis de F, independenl
das fontes testadas, não exerceram influência significativ 11 I

comprimento, diâmetro total e medular do número e a percentag '"
de P no osso (Tabela 2 e 3).

Tabela 2. Dados de desempenho e características dos oss
de suínos em crescimento e terminação de acordo com os níveis d
flúor das dietas provenientes do fosfato de Tapira.

ppm de Flúor - Fosfato de Tapir
Variáveis Fosfato

8ieáleieo 100 200 eoo 400

Ganho de peso diário
médio, g/a 783 786 740 770 725
Consumo de ração
diário médio, kg 2,21 2,23 2,24 2,20 2,16
ConversãoAlimentar 2,83 2,91 3,03 2,86 2,98
Pesodo osso, g/b 10,82 10,85 10,01 11,23 11,74
Cinza, % Ia 57,41 58,41 58,30 59,39 59,32
Cálcio, % 39,37 35,32 38,03 37,41 36,65
Fósforo, % 17,03 16,99 17,15 17,06 16,91
Flúor, ppm/b 240 1560 3110 3750 4110
Comp, úmero, em 15,75 15,80 15,77 15,75 15,86
Diam. total na
diáfise,em 2,05 2,03 2,00 2,04 2,12
Diam. medular
na diáfise, em 1,06 1,15 1,14 1,09 1.01

a-Efeitolinear(P<O,Ol)
b -Efeitoquadrático(P<O,Ol)
FONTE:BARBOSAet al., (1)
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m enho e características dos o o d
Tabela 3. Dados de dese P . ação de acordo com os nfv i das
suínos em crescimento e termln .
dietas provenientes do fosfato monocálclco. .

ppm de Flúor - Fosfato de Monoeáleleo

Variáveis Fosfato
Bicáleieo 100 150 200

Ganho de peso diário
783 775

médio, g/a

Consumo de ração

diário médio, kg 2,21 2,19

ConversãoAlimentar 2,83 2,82

Pesodo osso, g/b 10,82 10,86

Cinza, % Ia
57,41 58,45

Cálcio, % 39,37 37,81

Fósforo, % 17,03 16,84

Flúor, ppm/b 240 1190

Comp, úmero, em 15,75 15,84

Diam. total na
2,05 2,03

diáfise, em

Diam. medular

762 757 763

2,15 2,17 2,12

2,82 2,87 2,78

11,61 12,64 12,35

59,17 60,00 59,78

36,57 36,76 37,09

16,98 16,96 16,93

1490 1770 2180

15,77 15,81 15,86

2,08 2,11

1,04 1,05 1,04
na diáfise, em 1,06 1,09

a-Efeitolinear(P<0,0 1)
b -Efeitoquadrático(p<O,Ol)
FONTE:BARBOSAet al., (1)

. BARBOSA et ai (1991) concluíram
Em outros expen~~nto, (PM) constitui fonte de fósforo para

que o fosfato Patos d~ O~a~ peso vivo, desde que na formulação
suínos dos 22,5 aos 9 , 'dg ed fósforo total e o F não dev
da racão deve ser consi era o o
ultrap'assar 300 ppm (Tabela 4 e 5).
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, . d F rovenientes do fosfato Pat d

TABl:lA 4: Desempenho de suínos submetidos à dietas c I I
ABElA 5. Efeitos dos ~I~els e P de suínos em crescim nto (

Minas sobre as caratenstlcas do osso
diferentes concentração de flúor, provenientes do fosfato Patosd . - 1

Minas no crescimento - terminação 1
termtnaçao .

Nível de Flúor, Provienete do Fostato PM

Nível de Flúor, Proveniente do Fosfato PM
ppm

2Item
Variáveis ppm

300 450 Em CV%
O, 150 300 450 000 CV% O 150
O, 150 300 450 000 CV%

N° de animais 36 36 36 36 36
Resost. à Quebra do

15,33b 14,2&' 14,02
30 metacarp., kg F 18,47" 17,55" 17,12"

N° de animais 36 36 36 36 36 57,96 57,48 57,07 2,87
Cinza, (%) 56,16 57,37

Período experi- 40,33 40,21 40,04 3,38
Cálcio, (%) 41,46 41,14

mental (dias) 95 95 95 17,53 17,55 3,48
17,67 17,61 17,28

Período experi-
Fósforo, (%)

O,404b O,51~ O,62~ 14,26
Flúor, (%) 0,061" 0,213"

mental (dias) 95 95 95 95 95 12,05 11,31 12,15
12,64; 12,32 12,05

Peso, (g)
Peso inicial (kg) 22,60" 22,5Ü" 22,5Ü" 22,5Ü" 22,5Ü" 3,70

. I "b" difere (p<O,501 do tratamento controle pelo
Peso inicial (kg) 22,60" 22,5Ü" 22,5Ü" 22,5Ü" 22,5Ü" 3,70 1 .Média na mesma linha com etra

Peso Final (kg) 100,00- 98,5Ü" 95,3Ü" 9O,3Qb 82,()Qb 3,86
teste de Dunnett
2. Coeficiente de variação

Peso Final (kg) 100,00- 98,5Ü" 95,3Ü" 9O,3Qb 82,()Qb 3,86

GPMD (g) 815" 800" 77Ü" 714b 62& 4,33

GPMD (g) 815" 800" 77Ü" 714b 62& 4,33

GPMD (kg) 2,55" 2,52" 2,39- 2,1~ 2,04b 46,42

GPMD (kg) 2,55" 2,52" 2,39- 2,17" 2,04b 46,42

Conversão

alimentar 3,12" 3,15" 3,12" 3,04" 3,3Ü" 5,51

Conversão

alimentar 3,12" 3,15" 3,12" 3,04" 3,3Ü" 5,51

1. Média na mesma linha com letra "b" difere (P<O,501 do tratamento controle pelo
teste deDunnett
2. Coeficiente de variação
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